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28ª Conferência Anprotec de 

Empreendedorismo e Ambientes de Inovação 

CHAMADA DE TRABALHOS 

 

A Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores 

(Anprotec) tem a satisfação de convidá-lo a submeter seu(s) trabalho(s) para a 28ª 

Conferência Anprotec de Empreendedorismo e Ambientes de Inovação, que 

acontecerá de 17 a 20 de setembro de 2018, em Goiânia (GO), com o tema “Agro: 

Negócio, Tecnologia e Inovação”.  

Os trabalhos podem ser apresentados nas categorias: artigo completo ou relato de 

boas práticas em empresas e ambientes de inovação.  

Os interessados em submeter trabalhos devem enviar seu resumo pelo link  

www.inscricaoeletronica.com.br/anprotec2018/trabalhos/, disponível no site da 

Anprotec anprotec.org.br e, a partir do dia 05 de março de 2018, no site 

http://www.conferenciaanprotec.com.br, no menu “Chamada de Trabalhos”. 

Neste documento, além da apresentação do tema central da Conferência, consta o 

regulamento para submissão de trabalhos, no qual podem ser encontradas 

informações detalhadas sobre as duas categorias, a seleção e os critérios de 

avaliação dos trabalhos, premiação, etapas de inscrição, cronograma, 

especificações das categorias, formatação e disposições gerais.  

Realizada pela Anprotec e pelo Sebrae, a 28ª Conferência Anprotec tem como 

organizador local a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, 

Científico e Tecnológico e de Agricultura, Pecuária e Irrigação - SED, do Governo 

do Estado de Goiás. 

TEMA CENTRAL 

http://www.inscricaoeletronica.com.br/anprotec2018/trabalhos/
file:///C:/Users/Leila%20Lima/Dropbox/Letras%20&%20Artes%20Clientes/Anprotec/28ª%20Conferência%20Anprotec/Chamada%20de%20trabalho/Versão%2002/anprotec.org.br
http://www.conferenciaanprotec.com.br/
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AGRO: NEGÓCIO, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO   

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), 

a população mundial chegará a 9,3 bilhões de habitantes até 2050 e, para alimentar 

todo esse contingente, será preciso aumentar a produção de alimentos em 70%. O 

desafio global, portanto, é produzir mais sem perder de vista a sustentabilidade e 

o respeito ao meio ambiente, cada vez mais demandados pela sociedade.  

Com reconhecida vocação para o setor do agronegócio, o Brasil tem características 

que lhe conferem vantagens competitivas com relação a outras economias. Uma 

delas é a tradição em pesquisa agropecuária.  

Estudos liderados pela Embrapa a partir da década de 1970, por exemplo, 

posicionaram o país entre os líderes globais em tecnologias para a agricultura 

tropical. Hoje, além da Embrapa, o país dispõe de uma série de outras instituições 

de excelência acadêmica em tecnologia para o campo. O sólido ecossistema do 

agronegócio brasileiro se completa com a presença de grandes multinacionais da 

área química, de maquinários, sementes e fornecedores de insumos  

Se algumas tecnologias do núcleo duro da agropecuária, a exemplo de biotec, 

novos cultivares, transgênicos, sanidade vegetal e animal, qualidade dos solos, 

entre outros, são grandes responsáveis pelo atual sucesso do setor no país, outras 

tecnologias nascentes, vinculadas ao georreferenciamento, logística distribuída, e 

Internet das Coisas e suas vantagens no monitoramento remoto, simulações 

avançadas, etc., têm assumido um papel central na competitividade do 

agronegócio brasileiro. E, por outro lado, ainda representam oportunidades para 

startups e empreendedores do mundo todo.   

Nesse sentido, soluções em Inteligência Artificial, computação em nuvem, sensores 

de monitoramento e rastreamento possibilitam ao produtor rural um maior 

controle de sua produção e, ao mesmo tempo, atendem à demanda de 
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consumidores cada vez mais exigentes, fornecendo-lhes informações básicas 

sobre a origem dos produtos e ao histórico de criação de animais, por exemplo. 

Esse maior controle da produção desdobra-se em redução de impactos ao meio 

ambiente e em eficiência na gestão de recursos. Na pulverização das lavouras, a 

agricultura de precisão permite a aplicação de defensivos de acordo com a 

infestação encontrada em cada zona de manejo, evitando os impactos do uso 

excessivo dos agrotóxicos e reduzindo custos. Trata-se, portanto, de um conjunto 

de ações que casam com a ideia da sustentabilidade do negócio agrícola.  

Por outro lado, tecnologias sociais avançadas têm permitido apropriação de 

conhecimento e a substancial melhoria da qualidade e da oferta da agricultura 

familiar, levando vasta e diversa oferta de alimentos à nossa mesa. E as mudanças 

trazidas pelas novas tecnologias e pelos novos modelos de gestão não se limitam 

às grandes propriedades rurais. O acesso à tecnologia pelo pequeno produtor, 

pouco a pouco, torna-se realidade. Já existem aplicativos para monitoramento de 

fazendas e softwares de gestão com valores acessíveis. E a tendência é que 

apareçam mais opções, atraindo mais produtores rurais como clientes e 

ampliando o mercado para as startups.  

Para se ter uma ideia da força do segmento, o agronegócio é responsável por 23% 

do PIB nacional, o que mostra que há base para mais investimentos em tecnologia 

e inovação no setor.  

O forte crescimento da economia goiana, demonstrado pelos dados da Balança 

Comercial de Goiás, também é fundamental para a escolha do tema da Conferência. 

Dados divulgados pela Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, 

Tecnológico e Científico, Agricultura, Pecuária e Irrigação (SED), por meio da 

Superintendência Executiva de Comércio Exterior, apontam que o estado fechou 

2017 com saldo recorde, superior a US$ 3,6 bilhões.  
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E o agronegócio tem papel importante nesse resultado. As carnes foram o principal 

produto exportado do ano passado, ocupando o primeiro lugar no ranking, seguida 

de perto pela soja. 

Diante deste cenário, evidencia-se a oportunidade de ter a 28ª Conferência 

Anprotec como palco para a apresentação do potencial inovador que se encontra 

nas incubadoras de empresas, parques tecnológicos, instituições de ensino e 

pesquisa e startups brasileiras, mostrando que, além de grande produtor e 

exportador de commodities, o Brasil tem um sólido ecossistema que lhe permite 

estar na vanguarda tecnológica do agronegócio e ser referência para o restante do 

mundo.  

REGULAMENTO PARA SUBMISSÃO DE TRABALHOS  

1. CATEGORIAS 

Os trabalhos poderão ser apresentados em uma das duas categorias citadas 

abaixo: 

a. Artigo completo: artigo inédito, contendo, no mínimo, 5.000 e, no máximo, 

8.000 palavras, em português, espanhol ou inglês, com resumo estruturado em 

português e inglês.  

Os artigos completos podem ser escritos por até cinco (5) autores. Os trabalhos 

devem estar relacionados com a temática central do evento e se enquadrar em um 

dos temas das sessões técnicas paralelas (mais detalhes no Item 7). 

Todos os trabalhos aprovados com nota igual ou superior a 7,0 (sete) serão 

publicados nos anais digitais do evento. Os sete (7) classificados com melhor nota 

em cada um dos temas propostos para as sessões técnicas paralelas, na avaliação 

do Comitê Científico, serão apresentados sob forma oral - 10 minutos de 

apresentação e outros 5 minutos de discussões. 
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b. Relato de boas práticas em empresas e ambientes de inovação: texto 

em português, espanhol ou em inglês de, no máximo, 1.500 palavras, com resumo 

estruturado em português e inglês, discorrendo sobre a(s) solução(ões) 

encontrada(s) para um problema, e apresentação dos resultados alcançados (boas 

práticas).  

Os relatos de boas práticas podem ser escritos por até cinco (5) autores. Todos os 

relatos que obtiverem nota igual ou superior a 7,0 (sete) serão publicados nos 

anais digitais do evento. Os 16 trabalhos mais bem avaliados pelo Comitê Científico 

serão apresentados em formato de vídeo, produzido pelos próprios autores, de até 

2 minutos cada, em stands espalhados pelo evento e posteriormente 

disponibilizados no site da Anprotec. 

*Os selecionados receberão maiores detalhes sobre a especificação técnica dos 

vídeos. 

2. SELEÇÃO 

Serão selecionados para publicação nos anais do evento todos os artigos completos 

e relatos de boas práticas que obtiverem nota superior a 7,0 (sete) na avaliação do 

Comitê Científico. Para apresentação oral durante o evento, serão 

selecionados até 28 artigos completos (7 trabalhos por sessão temática) e 

até 16 relatos de boas práticas nos stands de vídeos.  

3. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS  

Para avaliação dos trabalhos, o Comitê Científico considerará os seguintes 

requisitos:  

 Estreita observância às orientações desta Chamada;  

 Clareza quanto aos objetivos propostos;  

 Grau de alcance dos objetivos propostos;  
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 Contribuição para o conhecimento e/ou resolução de problemas práticos;  

 Adequação com a temática central proposta para a Conferência e aderência 

à sessão temática escolhida; 

 Qualidade geral do texto (equilíbrio entre profundidade/amplitude, 

estrutura da apresentação, clareza da redação/correção gramatical).  

4. PREMIAÇÃO 

Serão concedidas aos autores dos trabalhos mais bem avaliados, ou seja, que 

obtiverem a maior nota na avaliação do Comitê Científico e a maior votação do 

público após as apresentações, as seguintes premiações: 

• Melhor artigo completo – certificado para todos os autores e crédito de R$ 

2.000,00 (dois mil reais) em cursos e eventos promovidos pela Anprotec.  

• Melhor boa prática em empresa e ambiente de inovação – certificado e crédito de 

R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais) em cursos e eventos promovidos pela 

Anprotec.  

5. ETAPAS DE INSCRIÇÃO  

Para submissão à avaliação do Comitê Científico, os trabalhos deverão ser enviados 

em três etapas:  

• 1ª Etapa: envio do resumo estruturado do artigo completo ou do relato de boas 

práticas, em português, espanhol ou inglês, com, no máximo, 500 palavras, até o 

dia 04 de abril de 2018 – detalhes sobre a formatação do arquivo podem ser 

encontrados no Item 8. 

• 2ª Etapa: aplicável somente aos trabalhos selecionados na etapa anterior. Exige 

o envio do texto completo em português, espanhol ou inglês, com resumo 

estruturado em português e inglês, até o dia 04 de junho de 2018, conforme as 

especificações de cada categoria, detalhadas no Item 8.  
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• 3ª Etapa: aplicável somente aos trabalhos selecionados na etapa anterior exige 

o envio do texto final em português, espanhol ou inglês, com resumo estruturado 

em português e inglês, até o dia 13 de agosto de 2018, atendendo as solicitações 

do Comitê Científico.  

O envio dos trabalhos, observadas as datas de cada etapa, deverá ser realizado 

através do link: 

http://www.inscricaoeletronica.com.br/anprotec2018/trabalhos/, disponível no 

site da Anprotec: www.anprotec.org.br e, a partir do dia 05 de março de 2018 pelo 

site http://www.conferenciaanprotec.com.br, no menu “Chamada de Trabalhos”. 

6. CRONOGRAMA 

 Inscrições para a 1ª etapa (envio dos resumos): até 04 de abril de 2018. 

 Comunicado do resultado da 1ª etapa aos autores classificados: 02 de maio 

de 2018. 

 Envio dos textos completos conforme a categoria (2ª etapa): 04 de junho de 

2018 

 Comunicado aos autores aprovados na 2ª etapa: até 1º de agosto de 2018 

 Envio do trabalho final corrigido/com ajustes (3ª etapa): 13 de agosto de 

2018. 

7. ESPECIFICAÇÕES DAS CATEGORIAS 

7.1. Artigo completo: O conteúdo do texto deve se enquadrar em uma das sessões 

temáticas, a saber: 

Sessão 1: NEGÓCIOS DISRUPTIVOS - A promoção de negócios disruptivos que 

agregam competitividade ao agronegócio.  Elaboração de programas e projetos de 

apoio à inovação empresarial. Abertura de mercado para tecnologias nascentes 

http://www.inscricaoeletronica.com.br/anprotec2018/trabalhos/
http://www.anprotec.org.br/
http://www.conferenciaanprotec.com.br/
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pró-agro.  Investimento e aceleração de negócios de alto impacto relacionados ao 

agronegócio. 

Sessão 2: AMBIENTES FÉRTEIS - Ações de governança que ajudam na ordenação 

de um ambiente favorável ao sucesso empresarial de setores relacionados ao 

agronegócio.  As políticas públicas e a determinação das organizações na busca 

pela sustentabilidade local e no sucesso empresarial. Parques, incubadoras e 

assemelhados atuando no ambiente de inovação.  

Sessão 3: PRODUÇÃO SOLIDÁRIA -  O uso de tecnologias sociais e cooperativas 

na estruturação de uma sociedade mais justa e de um meio ambiente mais 

saudável. 

Sessão 4: PLANTANDO E COLHENDO -  Relatos de sucesso de ações promotoras 

de inovação, planejamento rural e investimento em tecnologias relacionadas ao 

agronegócio.  

7.2 Relato de boa prática: Deverão narrar as experiências e as soluções criativas 

adotadas para resolução de problemas da empresa ou do ambiente de inovação e 

seus respectivos resultados ou um fato já ocorrido e para o qual seja possível 

mensurar/quantificar os resultados. Os relatos poderão abordar os aspectos 

técnicos, gerenciais, comerciais, financeiros, jurídicos, contábeis, entre outros, da 

empresa ou articulações, parcerias, estratégias e/ou programas das instituições 

associadas. Os trabalhos desta categoria poderão ser submetidos por 

empreendedores incubados/graduados e/ou por instituições, incubadoras de 

empresas, aceleradoras, parques tecnológicos e demais instituições associadas à 

Anprotec.  A boa prática aprovada será divulgada em stands específicos durante o 

evento, sob forma de vídeo (2 minutos, produzido pelos autores). 

8. FORMATAÇÃO 

Cada etapa de submissão exige um tipo de formatação dos arquivos a serem 

enviados, conforme detalhado a seguir:  
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1a Etapa: Os Resumos Estruturados deverão ser escritos em português, espanhol 

ou inglês, contendo, no máximo, 500 palavras, e obedecendo, obrigatoriamente, à 

seguinte estrutura:  

 Objetivos; 

 Forma de abordagem/metodologia; 

 Resultados alcançados; 

 Limitações práticas (se aplicável); 

 Impactos na sociedade (se aplicável); 

 Originalidade do trabalho; 

 Palavras-chave (no máximo 5). 

2ª Etapa: Os trabalhos aprovados para esta etapa deverão ser escritos em 

português, espanhol ou inglês, com resumo estruturado em português e inglês, e 

editados em MS Word, formatado para página no tamanho A4, com margens 

superior e inferior de 2,5 cm, margem esquerda de 3 cm e margem direita de 2 cm. 

Utilizar fonte Times New Roman. Título: corpo 14; subtítulo e texto: corpo 12. 

ATENÇÃO: O arquivo de texto NÃO poderá informar os autores do trabalho. 

3ª Etapa: Os trabalhos aprovados para esta etapa deverão ser escritos em 

português, espanhol ou inglês, com resumo estruturado em português e inglês, e 

editados em MS Word, formatado para página no tamanho A4, com margens 

superior e inferior de 2,5 cm, margem esquerda de 3 cm e margem direita de 2 cm. 

Utilizar fonte Times New Roman. Título: corpo 14; subtítulo e texto: corpo 12.  

• Artigo completo: escrito em português, espanhol ou inglês, com resumo 

estruturado em português e inglês, deverá ter, no mínimo, 5.000 e, no máximo, 

8.000 palavras (incluindo resumo, capa, tabelas, fotos, figuras, quadros, 

bibliografia e anexos). Sua capa deverá, obrigatoriamente, atender ao disposto 

no item 8.1. 
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• Relato de boas práticas: deverá ter, no máximo, 1.500 palavras, escritas em 

português, espanhol ou inglês. Sua capa deverá, obrigatoriamente, atender ao 

disposto no item 8.1. 

8.1 - Formatação dos trabalhos fase final – 3ª Etapa  

Os trabalhos devem atender, OBRIGATORIAMENTE, ao seguinte modelo: 

Artigos completos Relato de boas práticas 

Capa em português (1 página) 

contendo: 

 Título 

 Autor (nome completo) 

 Coautor(es) (nome completo) 

 Resumo Estruturado do artigo 

 Palavras-chave (máximo 5) 

 No rodapé da página, inserir 

dados de formação, 

instituição, endereço, telefone 

e e-mail dos autores e 

coautores. 

Capa em inglês (1 página) 

contendo os mesmos itens da capa 

em português. 

Texto contendo: 

 Introdução 

 Desenvolvimento do Texto 

Capa (1 página) contendo: 

 Título 

 Autor (nome completo) 

 Coautor(es) (nome completo) 

 No rodapé da página, inserir 

dados de formação, instituição, 

endereço, telefone e e-mail dos 

autores e coautores. 

 

 

Texto (três páginas) contendo: 

 

 Introdução (problema) 

 Desenvolvimento 

(identificação da solução e 

aplicação) 
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 Conclusão 

 Referências bibliográficas (de 

acordo com as normas da 

ABNT) 

 Anexos (se houver) 

 

 Conclusão (apresentação de 

resultados mensuráveis) 

 

 

9. DISPOSIÇÕES GERAIS 

• Para a submissão dos artigos na 3ª etapa, é obrigatória a inscrição na 28ª 

Conferência Anprotec e o pagamento da respectiva taxa por, pelo menos, um dos 

autores. 

• Os artigos completos ou relatos de boas práticas que obtiverem nota superior a 

7,0 (sete) na avaliação do Comitê Científico serão selecionados para publicação nos 

anais da Conferência, mas a publicação só acontecerá se, pelo menos, um dos 

autores estiver inscrito no evento. 

• Se o Comitê Científico sugerir ajustes nos trabalhos para apresentação e os 

autores não o fizerem, os trabalhos não serão apresentados na Conferência.  

• Os artigos que não atenderem ao parecer de sua respectiva avaliação, conforme 

solicitado pelos avaliadores do Comitê Científico, serão recusados. 

• Não serão aceitos artigos sem uma rigorosa revisão gramatical, ortográfica, de 

digitação, de conteúdo, incluindo área, nomes dos autores, título etc. 

• Não serão aceitas inclusões de coautores e nem alteração no título do 

trabalho após o término do prazo de inscrição.  
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• O Comitê Científico é soberano e não caberá nenhum tipo de recurso quanto ao 

resultado do seu julgamento. 

• Os artigos completos que obtiverem nota igual ou superior a oito (8,0) serão 

avaliados para publicação na Revista Locus Científico, editada pela Anprotec e/ou 

revistas científicas parceiras; 

• Ao submeter o artigo, o autor concorda automaticamente com o direito da 

Anprotec de publicar em mídia impressa e/ou eletrônica os artigos selecionados 

e/ou premiados, sem prejuízo dos direitos de propriedade intelectual do autor. 

• Não serão aceitos trabalhos enviados fora do prazo, bem como em desacordo com 

as regras estabelecidas neste Regulamento para sua apresentação.  

• O contato para esclarecimentos e dúvidas relativas a esta Chamada de Trabalhos 

poderá ser realizado pelo seguinte e-mail: chamadaconferencia@anprotec.org.br.  

• Os contatos com a Secretaria Executiva do evento serão destinados, 

preferencialmente, ao primeiro autor que tiver o e-mail citado no trabalho escrito. 

 

Brasília (DF), 15 de fevereiro de 2018. 

mailto:chamadaconferencia@anprotec.org.br

